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Em reunião de 
conciliação no 
TRT no dia 

12/11 foram estipulados 
prazos para resolver as 
divergências em relação 
à Equiparação Salarial, já 
que a empresa equipara 
apenas 744 pessoas de 
uma lista com 2.266 
nomes. O Metrô está 
negando a inclusão de 
novos nomes na lista da 
Equiparação. Afi rma que 
somente aceitará novos 
nomes em fevereiro de 
2014. 

Sobre a diminuição 
do tempo de progressão 
salarial dos TSMs, a 
empresa atende apenas 
aos da GMT e não defi ne 
a situação dos TSMs da 

GLG e Obras. Enrola 
sobre o enquadramento 
dos Pintores e 
Serralheiros na função de 
Ofi cial de Manutenção 
Industrial, não atende aos 
ASMs quanto ao Plano 
de Carreira unifi cado da 
GOP. 

O Metrô não assume 
o compromisso fi rmado 
na Campanha Salarial 
de elaborar um Plano de 
Carreira da GMT, não 
aumenta o piso salarial 
do Ofi cial de Instalação I 
e reafi rma que promoverá 
um PDV para eliminar 
postos de trabalho.

A categoria não 
aceitará que a empresa 
continue negando suas 
reivindicações e, ao 

mesmo tempo, continue 
desviando dinheiro 
público no esquema do 
Propinoduto do PSDB 
e exige que os dirigentes 
multados pelo TCE sejam 
afastados.

Na próxima semana 
divulgaremos calendários 
de mobilizações e 
nova assembleia para 
deliberarmos sobre a 
campanha.

A categoria, em assembleia no dia 12/11, suspendeu a greve e manteve a mobilização 
por entender que as reivindicações ainda não foram contempladas em sua totalidade

Assembleia de 12/11 decide pela suspensão da greve

Fotos: Herculano Falcão/ Sindicato

A Campanha 
não acabou

Festa de 32 anos do Sindicato!Não perca!
Adquira o seu ingresso com o diretor da sua área ou diretamente na Secretaria de Esporte, 
Cultura e Lazer do Sindicato. Não perca a grande festa do Sindicato! Saiba mais na página 2

Metroviários se mobilizam pela Equiparação Salarial, Plano de Carreira e outras pendências da Campanha Salarial

Os funcionários da operação (estação 
e segurança) 
não usarão o 

colete refl etivo 
na “Operação 
Plataforma”.



 

20 de 
novembro é o 
Dia  Nacional 
da Consciência 
Negra. É 
preciso 
reforçar a 
luta contra a 

opressão racial, nos inspirarmos 
em líderes negros como Zumbi 
dos Palmares, Dandara, João 
Cândido, Luísa Mahin, e em 
tantos outros.  Um dia só não 
é sufi ciente  para travarmos 
uma batalha tão importante, 
principalmente em um país 
que vive sob o mito (farsa) da 
democracia racial.   

Temos hoje no 
país  51%  da população 
formada por negros pobres, 
a maioria ocupando serviços 
precários, com  salários 
baixos. Cada vez mais vemos 
governos pouco preocupados 
com a situação do povo, 
gastos  com eventos bilionários, 
como a Copa, corrupção e 
propinodutos,  enquanto as 
necessidades básicas do povo 
estão beirando o caos, como 
na saúde educação, moradia e 
transportes.

No Brasil, a consciência 
que levou milhões às ruas 
em junho não  surgiu  de 
repente. A difícil situação 
vivida há tempos levou a  uma  
consciência de resistir às balas 
de borracha e desafi ar a ordem 
das coisas. E é exatamente 
este tipo de “consciência” que  
precisamos na luta contra o 
racismo.

A mesma consciência que 
alimentou o sonho de liberdade 
vivido pelos quilombolas; pelos 
marinheiros na Revolta da 
Chibata (1910), dos Malês de 
Salvador (1835) Devemos lutar 
contra os ataques de governos 
racistas e fascistas, como do Rio 
e São Paulo, que evidenciam 
sua intolerância para com 
a população preta e pobre 
nas periferias, permitindo 
a violência  policial sem 
limites, como os  assassinatos 
do Amarildo,  recentemente 
dos  jovens Douglas e 
Jean,  desocupações violentas, 
como a do Pinheirinho, em 
São José dos Campos, incêndios 
suspeitos nas favelas de São 
Paulo. 

É notório que a 

violência da polícia, além 
de racista, se dá também 
pela condição fi nanceira; 
quanto mais pobre maior o 
grau da violência.  Uma das 
consequências do racismo, que 
prejudica a luta do povo negro,  
é que lamentavelmente muitos 
negros acabam não assumindo 
sua negritude. 

Mas isto está mudando. 
Mesmo com a mídia 
valorizando só a beleza 
europeia, pele branca, cabelos 
lisos, temos vistos muitos 
negros e negras com seus lindos 
cabelos étnicos, sustentando o 
que é fato: “o cabelo dos negros 
não é ruim, ruim mesmo é o 
racismo” 

É fundamental que o 
Sindicato esteja junto com 
os trabalhadores na luta 
pela igualdade e direitos de 
todos os oprimidos, pois as 
opressões só favorecem a 
burguesia, sustentando-a. 
Como dizia Malcolm X, “não 
há capitalismo sem racismo”. 

Vânia Maria Gonçalves é 
diretora da Secretaria de 

Assuntos da Discriminação 
Racial do Sindicato 

A máfi a dos auditores 
fi scais em SP
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A consciência que precisamos
Não bastasse o Propinoduto 

Tucano (ou Cartel dos Trens ou 
Cartel do Metrô...), agora temos 
mais um grande escândalo de 
corrupção em São Paulo. Desta 
vez é a prefeitura que está sendo 
acusada de ser conivente com 
um enorme esquema de fraude 
relativo ao ISS e o IPTU.

O “Escândalo do ISS” já fez 
a sua primeira vítima e acertou 
em cheio a administração 
petista de Fernando Haddad. 
O braço direito do prefeito, o 
secretário de Governo Antonio 
Donato, pediu demissão no 
dia 12/11, 14 dias após ser 
defl agrada a operação que 
levou quatro auditores fi scais à 
prisão, acusados de fraude nos 
impostos.

A quadrilha desfalcou 
em R$ 500 milhões os cofres 
públicos, dando a construtoras 
desconto no imposto em 
troca de propina. A queda de 
Donato ocorreu no dia em que 
o auditor fi scal Eduardo Horle 
Barcellos, um dos envolvidos 
no esquema, declarou que 
trabalhou três meses com a 
equipe de Donato, reforçando 
a ligação do petista com os 
operadores do esquema de 
corrupção. 

Os petistas alegam que 
os desvios são problemas de 
Gilberto Kassab, prefeito de 
São Paulo entre março de 
2006 e dezembro de 2008 e 
janeiro de 2008 até dezembro 
de 2012. Mas tudo indica que 
a corrupção continuou no 
governo de Haddad.

O auditor Barcellos, em 
depoimento à Promotoria, 
disse que pagava “mesada” de 
R$ 20 mil a Donato na Câmara 
Municipal de São Paulo, 
quando ele era vereador. Os 
pagamentos foram feitos entre 
dezembro de 2011 e setembro 
de 2012. O dinheiro seria um 
investimento futuro para 
manter cargos na prefeitura 
caso Haddad vencesse. Com 
sabemos, Haddad é o atual 
prefeito...

O Ministério Público 
vai pedir a quebra de sigilo 
telefônico de Donato e 
Barcellos. 

É verdade que foi o próprio 
Haddad que divulgou a 
investigação de fraude do ISS. 
Ele tinha o objetivo de atacar 
o ex-prefeito Kassab. Mas o 
fato é que o prefeito está sendo 
atingido por um escândalo em 
que ele imaginava “surfar”, 
sair por cima. Acabou 
arrastado. 

A máfi a dos auditores 
fi scais não atua há pouco 
tempo. Não começou na 
administração petista. Mas 
há fortes indícios que teve 
ligações com petistas antes e 
depois da vitória de Haddad. 

Assim como no caso 
do Propinoduto do PSDB, 
exigimos apuração dos fatos, 
com acompanhamento dos 
trabalhadores, punição a todos 
os envolvidos e devolução do 
dinheiro desviado.

Sobrado
Alugo no condomínio Araguaia com 3 dormitórios, 
sala, cozinha, lavanderia e uma vaga na garagem.  
R$1.300,00 (com o condomínio). Tratar com Régis, 
fone: 3275-3541.

Bicicleta Aro 26
Bicicleta feminina, rosa, pneus de mountain bike, 
com 18 marchas por R$300,00. Tratar com Mazzarolo, 
Segurança, estação Carrão, esc. semanal, manhã, fone: 
3179-2000, ramal 35515 ou fone: 98499-3975.

Auto Elétrico
Carbufreios Multimarcas. Auto elétrico, injeção ele-
trônica, super troca de óleo e pré inspeção veicular. 
Ótimo preço. Tratar nos fones: 2468-8295/98202-7469 
(Tim)/96542-2240 (Oi)/96848-0662 (Vivo) ou pelo 
e-mail: ofi cinacarbufreio@gmail.com. Endereço: Rua 
Sílvio Barbosa, 92- Centro de Guarulhos-SP (travessa 
da Av. Paulo Faccini) .

Celta Life 2011
Vendo. Ótimo estado de conservação. Básico, preto, 
insulfi lm, chave reserva, pneus novos. IPVA e licencia-
mento 2013 pagos. 64500 km rodados. R$ 18 mil. Tratar 
com Ivan Freire, engenheiro civil, Edifício Conde de 
Prates, horário comercial, fone: 3111-8704.

Troller
Vendo Troller capota rígida, 2001/2001, verde cana, Km 
127 mil. Valor de tabela. Carro de cidade. Tratar com 
Reginaldo Silva, ITT, OTM, esc. C, fone: 99278-9673 (Tim)

Corsa Sedan 
Vendo em ótimo estado. 1.0, EFI, 4 portas,  prata, R$ 12 
mil (Fipe). Aceito troca por carro de maior valor. Tratar 
com De Castro, ASM1, base, CAS, 5x2, manhã, fones: 
98678-0999/2056-5357.

Apartamento/Vila Formosa
Vendo apartamento na Vila Formosa com 2 dormitó-
rios, 57 m², 1 vaga, armários embutidos nos quartos.  
R$ 250 mil. Aceito carro e permuta. Tratar nos fones: 
2227-1571/27841355 com Rosa ou no fone: 99576-
6662 com Tiago.

Barros Batista - Ator
Teatralização personalizada, “contação de histórias” e 
animação de festas. Tratar com Barros Batista, ASM 1, 
Geo/PPS, escala semanal, turno tarde, fone: 3179-2000, 
ramal: 36015 ou fone: 98308-8317.

Oportunidade/Terreno
Vendo terreno 5x50 m². Próximo ao estádio Corin-
thians. R$ 270 mil. Documentos ok. Tratar com Gilmar 
Silva, OTMII, ITT, SM/M, fones:  34917/34918/97423-
4074 (Vivo).

Apartamento
Vendo na Estrada Turística do Jaraguá.  Dois dormitó-
rios (sendo um com armários e cama). Sala com dois 
ambientes. Cozinha americana com armários, área 
de serviço, banheiro e terraço. Uma vaga. 4° andar 
(último). Prédio com elevador. Linda vista! Condomínio 
fechado com vários itens de lazer. Perto do Pico e da 
est. Vila Clarice. Área útil: 45m². R$ 240 mil. Tratar com 
Leonardo Petraitis, Operador, CIM/PAT, turno tarde, 
fone: 95839-0925.

Fiat Pálio
Vendo, 1.0 MPI Young, 8v, gasolina, 4 portas, verde, 
travas e desembaçador traseiro, com manual 2001. 
Única dona. Nota fi scal, chave reserva, itens revisados 
e manutenção preventiva em dia. Carro em ótimo 
estado de conservação. Pneus comprados há um 
mês. Baixo consumo de combustível. Tratar direto 
com a proprietária. R$ 10.500,00. Tratar nos fones: 
99656-8503/2741/2364.

Apartamento em Santos
Vendo apartamento na praia José Menino. Um dormi-
tório, sala, cozinha, área de serviço, elevador, garagem.
Condomínio baixo. R$ 140 mil. Aceito fi nanciamento.  
Tratar com Vladimir Ribeiro, OT, ANT, esc. D, ramal: 16018 
ou fone: (13) 99206-2909.

Saúde em Foco Assessoria
Você não recebe a atenção desejada em sua acade-
mia? Ou não tem tempo de frequentar uma? Agora 
você tem a oportunidade de ter tudo isso no conforto 
e segurança da sua casa! Personal saúde, personal 
trainer, emagrecimento e condomínio. Entre em 
contato: saudeemfocoassessoria@gmail.com. Curta 
nossa fanpage: facebook.com/saudeemfocoasses-
soria. Informações no fone: 95204-1609.

Sobrado no Tatuapé
Vendo excelente imóvel. Em rua tranquila no Tatuapé, 
próximo à rua Cantagalo. Amplo sobrado, totalmente 
reformado, piso frio de qualidade, mármore nas es-
cadas e janelas de alumínio. Garagem coberta. Piso 
inferior: ampla sala, lavabo, hall, cozinha, quintal, área 
de serviço e W.C. Piso superior: 3 dormitórios (1 suíte), 
W.C. e hall. Frente: 5,5m², fundos: 25m². R$ 530 mil. 
Tratar com Elves Lagares, fone: 99951-4158.

DVD Automotivo
Vendo da marca Philco PCA DD630, LCD, Touch Scre-
en 7”, função multiângulo, sistema de anti-choque 
eletrônico, entrada mini USB, rádio AM/FM, controle 
remoto, amplifi cador MOSFET 4 canais, bluetooth (faz 
e recebe chamadas usando telefones habilitados para 
Bluetooth). R$ 700,00. Tratar com Mistrineiro,  ASMII, 
PSS, esc. “E”, ramal: 15515 ou pelo fone: 9911-1099.

Sobrado em Itaquera
Vendo sobrado em condomínio,2 dormitórios,1 suí-
te,1 vaga de garagem coberta. Próximo ao centro de 
Itaquera e fórum. R$240 mil. Aceito fi nanciamento. Tra-
tar com Elaine, fone: 2079-0201 ou 99157-7367(Carlos).

J3 Vermelho
Vendo. Ano 2011, air-bag, freios ABS, direção hidráu-
lica, rodas de liga 16’, bancos de couro, sensor de ré, 
rádio com USB, motor VVT 1.4, 108cv, vidros, travas 
e retrovisores elétricos. Garantia de fábrica que vai 
até 03/2017. 40 mil km. R$ 21 mil. Tratar com Alberto 
Carlos,  OTM1, PCA, 4x2x6x4, ramal: 35111 ou pelo 
fone: 96568-0769.

Acompanhe o Campeonato de Futebol

Festa de 32 anos do Sindicato
Adquira o seu convite 

para a Festa do Sindicato com 
o diretor da sua área ou na 
Secretaria de Esporte, Cultura 
e Lazer. Ela será realizada no 
dia 23/11 (sábado), das 22h 
às 4h30, no Golden House 
(avenida Condessa Elisabeth 
Robiano nº 2.100, Penha, 
próximo à Marginal Tietê). 

A festa é para comemorar 
os 32 anos do Sindicato e 
o Dia do Metroviário. Na 

ocasião, 
será 
realizada 
a posse da 
nova diretoria 
do Sindicato. A 
animação do evento 
fi cará por conta das 
bandas BSM (Banda dos 
Seguranças do Metrô) e 
Vipper. O convite custa R$ 35 
(incluso churrasco, bebida e 
sobremesa).  

Convite da 
festa. Adquira 
já o seu!

Convite da 
festa. Adquira 
já o seu!

A primeira rodada do 2º Campeonato de Futebol de Campo Metroviários Unidos 
aconteceu nos dias 9 e 10/11 (sábado e domingo). Veja os resultados: VPS 1 x 1 CTC, 
Locomotiva 0 x 2 PIT, REN 0 x 0 Brascelona e Carniceiros 2 x 1 Sub 23. 

Até o fechamento desta edição, ainda não tínhamos o resultado da segunda 
rodada (13/11), com os jogos Locomotiva x CTC e MTV x Metroviários FC. 

Veja os próximos confrontos: 
 19/11 (terça-feira)
 19h – MTV x Calabouço
 23/11 (sábado)
 17h – Locomotiva x VPS

A partida CTC x PIT, que estava agendada para 23/1, foi 
adiada para 30/11, às 15h. Os jogos estão sendo realizados 
no campo do Metrô Clube – área de lazer do PIT. No site do 
Sindicato (www.metroviarios.org.br) você tem acesso à 
tabela completa dos jogos da primeira fase do campeonato.
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Foto: Herculano Falcão/Sindicato

O governo Dilma (PT) 
conseguiu bater um recorde 
negativo histórico ao realizar a 
maior privatização da história do 
Brasil. As imensas reservas de pré-
sal do Campo de Libra tiveram 
o mesmo destino da Vale do Rio 
Doce, CSN e Telebrás: foram 
entregues ao capital estrangeiro a 
preço de banana. 

No dia 21/10, o leilão 
do Campo de Libra foi 
arrematado por um consórcio 
formado majoritariamente por 
multinacionais: as chinesas CNPC 

e CNOOC fi caram com 10% do 
petróleo cada uma, a Shell e a 
Total abocanharam 20% cada e a 
Petrobrás fi cou com 40%. 

Para garantir a entrega de 
60% do campo petrolífero, Dilma 
utilizou o exército e forte aparato 
policial, ignorando a greve nacional 
dos petroleiros. É bom lembrar que, 
durante a campanha eleitoral, ela 
disse que seria “um crime privatizar 
a Petrobrás e o pré-sal”. 

Ildo Sauer, ex-diretor da 
Petrobrás nos primeiros anos do 
governo Lula, é um dos principais 

críticos da privatização.
Contrariando os argumentos 

do governo de que a privatização 
foi necessária para que houvesse 
investimento sufi ciente para a 
exploração imediata do pré-sal, 
Sauer declarou que “nenhuma das 
empresas sozinha tem os recursos 
necessários para explorar todo o 
petróleo do pré-sal. Vão buscar 
isso no sistema fi nanceiro”. O 
governo petista preferiu entregar 
o campo, que tem valor estimado 
em mais de R$ 3 trilhões, por 
apenas R$ 15 bilhões.

Petróleo: Dilma realiza a maior privatização do País

Foto: Herculano Falcão/Sindicato

Justiça chega até o principal 
operador do esquema

Juiz bloqueou R$ 60 milhões de cinco pessoas, 
três delas ex-dirigentes da CPTM: Ademir 

Venâncio de Araújo, João Roberto Zaniboni 
e Oliver Hossepian. O principal operador do 

esquema é o “lobista” Arthur Teixeira

N
o dia 7/11, o juiz 
criminal Marcelo 
Costenaro Cavali, 
atendendo um 

pedido do Ministério Público 
Federal e da Polícia Federal, 
decretou o bloqueio de R$ 
60 milhões em bens e contas 
bancárias de cinco pessoas e 
três empresas relacionadas 
com o cartel. O Propinoduto 
Tucano, esquema de 
superfaturamento de licitações 
no Metrô e CPTM durante os 
sucessivos governos do PSDB, 
tornou-se agora ofi cialmente 
um caso de Justiça. 

Entre os envolvidos estão 
o lobista Arthur Teixeira e os 
três ex-dirigentes da CPTM 
citados acima. Existem provas 
contundentes de que, em troca 
de suborno, eles usaram de 
suas funções para benefi ciar 
empresas interessadas em 
contratos públicos. 

Com a realização 

de novos depoimentos e 
cruzamentos de dados, 
teremos em breve uma lista 
maior dos benefi ciários 
do esquema de corrupção. 
O bloqueio de bens, no 
entanto, já serviu para 
avançar sobre o principal 
operador das fraudes: o 
“lobista” Arthur Teixeira. Ele 
também é investigado pelo 
Ministério Público da Suíça 
por corrupção internacional e 
lavagem de dinheiro.  

Outro alvo do bloqueio 
de bens foi Ademir Venâncio, 
ex-diretor de engenharia e 
obras da CPTM. Logo após 
deixar o cargo, Araújo abriu 
uma empresa de consultoria, a 
Focco Tecnologia, que recebeu 
R$ 2 milhões da empresa 
Alstom, uma das principais 
benefi ciadas no contrato da 
Linha 5. O valor foi bloqueado 
por ser correspondente ao 
pagamento de propinas.

Propinoduto

Integrantes de movimentos sociais acampam em frente à 
sede da Petrobrás em dia de protesto dos petroleiros

Sindicato lança campanha Fora Corruptos do Metrô

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

“Aos amigos tudo! Aos inimigos, 
a minha interpretação da lei!”

A autoria do provérbio é controversa, mas 
poucos duvidam de que a direção tucana do 
Metrô atua dessa forma. O Plano de Demissão 
Voluntária (PDV) a ser divulgado pela empresa 
não fugirá a essa regra. Na verdade, tudo indica 
que repetirá o “esquema” utilizado em 1999. 

Ou seja, terá como objetivo central 
favorecer, numa operação casada, os 
integrantes do alto escalão que receberiam 
um “incentivo” para sair do Metrô e prestar 
consultoria ou assumir cargos de direção nas 
empresas terceirizadas que atuam em conjunto 
com a Alstom, Siemens, CAF, Bambardier, 
ViaQuatro etc. 

Em 1999, o programa também incluiu 
a CPTM nessa “operação casada”. Caso mais 
notório foi o de Ademir Venâncio (veja 
matéria ao lado).

A intenção da empresa em garantir 
privilégios ao alto escalão fi ca clara quando 
comparamos este tipo de “PDV” com o 
documento divulgado recentemente para 
chefi a sobre a decisão do STF, que impede 
demissão imotivada. Tentam transformar uma 
conquista para o conjunto dos trabalhadores 
num obstáculo para quem queira sair do Metrô. 
A decisão do STF impede apenas ruptura 
unilateral do contrato de trabalho sem 
motivação.

Tanto é assim que no tal “PDV” todas as 
rescisões de contrato de trabalhadores que 
aderirem serão efetivadas por solicitação de 
desligamento por iniciativa do empregado, com 
o pagamento das verbas rescisórias legais e o 
incentivo fi nanceiro. Ou seja, a própria empresa 
reconhecerá que é possível o desligamento 
com o pagamento de todas as verbas 
rescisórias e demais benefícios, quando aceito 
pelas partes.

Prevendo ação discriminatória da 
empresa, o Sindicato denuncia a farsa que 
eles chamam de PDV.  Somos favoráveis 
a que o Metrô viabilize, sob a forma de 
compensação fi nanceira pelo tempo de 
serviço prestado, incentivo para os que já 
pretendem sair da empresa. Para isto basta à 
empresa garantir para todos que desejam 
sair (sem limitação de idade, área ou função) 
os seguintes direitos: pagamento correto 
de todas as verbas rescisórias, incentivo 
fi nanceiro proporcional aos anos trabalhados, 
emissão correta do PPP para viabilizar a 
aposentadoria de todos os que adentram em 
áreas de risco, plano de saúde vitalício para 
os aposentados, não fechamento de postos 
de trabalho em razão dos desligamentos 
da empresa, CONCURSO PÚBLICO e 
MOVIMENTAÇÃO INTERNA JÁ.
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Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes 
Metroviários e em Empresas Operadoras de Veículos Leves 
sobre Trilhos no Estado de São Paulo. R. Serra do Japi, 31 – 

Tatuapé - CEP 03309-000 - Fone: 2095-3600 - Fax: 2098-3233. Subsede: Rua Cerqueira 
César, 480, Santo Amaro. Atendimento: terças e sextas-feiras, das 9h às 17h, (fecha das 
12h às 13h), fone: 7467-3841. Endereço Eletrônico: imprensa@metroviarios-sp.org.br 
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Metroviários na luta 
contra o racismo

No último dia 9, o Sindicato dos Metroviários, junto com o grupo Quilombo Raça e 
Classe, organizou uma série de atividades para marcar o mês da Consciência Negra

Vânia, diretora do Sindicato, fala em manifestação na praça Sílvio Romero, no dia 9/11/2013

O dia começou com 
um ato no Tatuapé, 
em protesto contra 

o racista Silvio Romero. Ele 
foi um grande defensor da 
teoria do embranquecimento. 
Considerava que os brancos 
eram uma raça superior. Essas 
ideologias racistas abrem o 
caminho para a violência e a 
exclusão da população negra. 
Por isso Silvio Romero não 
pode ser nome de praça.

Em seguida houve 
três atividades culturais no 
Sindicato. O metroviário 
Wilson do PAT inaugurou 
um belo painel fotográfi co e 
uma exposição de pinturas 
sobre a valorização da beleza 
negra. Em seguida o grupo 
Capoeira e Filosofi a fez um 

linda roda de capoeira na 
quadra. Ao fi nal o grupo 
teatral Coletivo Negro 
executou a peça “O Silêncio 
do Depois ...” (veja foto), uma 
contudente denúncia sobre 
o racismo no Brasil, desde 
a escravidão até a violência 
policial e as desocupações 
dos dias de hoje. Durante as 
atividades todos puderam 
provar da excelente culinária 
baiana oferecida durante o 
evento.

A exposição dos 
trabalhos artísticos 
permanecerá no Sindicato 
até o fi nal de novembro. E no 
dia 20, a partir das 9h, haverá 
manifestação na Zona Sul, no 
largo do Pirapora, próximo 
ao Terminal Capelinha.

Juventude na luta por cotas nas universidades 
paulistas. Assine o abaixo-assinado exigindo 
sua implantação pelo governo Alckmin. 
Acesse: www.metroviarios.org.br

Racismo no Metrô
Apresentação do grupo de teatro Coletivo Negro

Manifestação dia 20/11, quarta-feira. Participe!
No Dia da Consciência Negra haverá manifestação na Zona Sul, 

no largo do Pirapora, próximo ao Terminal Capelinha, às 9h. Compareça!

72,7% dos metroviários de OPE que se declaram negros já 
presenciaram ou sofreram casos de racismo dentro do Metrô, 
segundo o censo elaborado pelo Sindicato no ano passado. A 
verdade é que os metroviários e usuários negros são obrigados 
a conviver no dia-a-dia com piadas racistas e xingamentos de 
todo o tipo.

Essa não é a única expressão de racismo dentro do 
Metrô. A ascensão profi ssional também é diferenciada. 
Quanto mais alto o cargo na hierarquia, mais clara é a cor 
da pele. No Metrô, assim como no Brasil, não há nenhuma 
“democracia racial”.  Infelizmente não há por parte da 

empresa nenhuma política de combate ao racismo.
O Sindicato dos Metroviários está na luta contra o 

racismo. Sabemos que o racismo só benefi cia o patrão. Ele usa 
o racismo para dividir os trabalhadores e explorá-los.

O Sindicato se inspira no legado de Zumbi dos Palmares, 
de João Cândido e de Luísa Mahin, líderes do Quilombo dos 
Palmares, da Revolta da Chibata e da Revolta dos Malés, para 
levar esta luta à frente. Continuaremos cobrando da direção do 
Metrô políticas de combate ao racismo e também participando 
das lutas contra a violência policial, por cotas nas universidades 
paulistas e pela retirada das tropas brasileiras do Haiti.

Roda de capoeira do grupo Capoeira e Filosofi a

Culinária 
baiana e 
exposições 
de fotos e 
pinturas 
fi zeram 
parte do 
evento

Foto: Herculano Falcão/Sindicato

Foto: arquivo/Sindicato

Recadastre-se!
Até o fechamento desta edição do Plataforma 
apenas 1.800 companheiros se recadastraram 
para a ação judicial do FGTS. Por isso, o prazo 
foi ampliado até 30/11. O Sindicato pretende 
entrar com a ação coletiva no início de dezem-
bro. Todos devem fazer o recadastramento! Se 
você ainda não se recadastrou, entre no site do 
Sindicato e atualize seus dados. 

Mobilização do CCO
No dia 21/10, os operadores do CCO se reuniram 
para organizar uma reação contra a precariza-
ção das condições de trabalho e a política de 
repressão imposta pela direção da empresa. 
A dita “modernização” do Metrô transformou 
o sistema em uma “colcha de retalhos”, que ao 
invés de trazer soluções cria mais problemas. 
Temos nove frotas de trens com características 
diferentes, que vêm apresentando falhas graves. 
Sem falar nos problemas causados com o CBTC 
e o sistema elétrico que a cada nova expansão 
vem com padrão diferente. 

CCO 2
Além desse quadro caótico, os treinamentos 
e reciclagens (quando ocorrem) têm sido 
superficiais e os operadores tem que tocar o 
sistema sem todas as informações necessárias. 
E quando os problemas ocorrem na operação, a 
direção da empresa e do departamento querem 
responsabilizar o trabalhador pelos problemas 
causados por eles mesmos. Os OTM-IV estão 
elaborando uma pauta de reivindicações para 
apresentar à direção da empresa. 

Bilheteria da Luz
A bilheteria Sul da estação Luz ainda causa 
problemas aos trabalhadores, principalmente 
de ergonomia. Após muitas lutas da Cipa e 
do Sindicato, cobrando da empresa melhoria 
de uma bilheteria tipo protótipo de blindada, 
finalmente a empresa fez alguns ajustes, porém 
sem ouvir os funcionários. Há problemas no 
mobiliário, no balcão, no guichê, dificultando a 
passagem dos valores ao usuário, e na ilumina-
ção. Exigimos melhorias de verdade e respeito 
à saúde dos trabalhadores. 

Sorteio para Colônia
Quer passar o final de ano na Colônia de Férias 
do Sindicato? Você tem até o dia 29/11 para fazer 
a sua inscrição em esporte.metroviarios.org.br. 
O sorteio será feito pela Internet. Inscreva-se! 

Vôlei
Os metroviários se reúnem toda segunda-feira, 
das 15h30 às 18h para jogar vôlei na quadra 
do Sindicato. Toda a família metroviária está 
convidada a participar da atividade.

OTM III-a (CST)
No dia 25/11 haverá reunião de OTM III-a (CST) 
às 10h e 15h30 com o Departamento Jurídico 
do Sindicato. Compareça!

Banda do Trem Elétrico
Devido à banda carnavalesca dos metroviários 
estar desde 2000 sem eleição da diretoria, o 
Sindicato convoca os metroviários para discutir 
o Carnaval de 2014, quando a banda vai come-
morar 30 anos de muita diversão. A reunião será 
realizada no dia 29/11, às 18h, no Sindicato. 
Participe! A Banda do Trem Eletrico é de todos.

Autoritarismo
O SO1 Marcelo Carvalho ataca o Acordo Coletivo 
da categoria e acaba com a escala base 4x2x4 
para OTM III em VPA. O Sindicato enviou carta 
ao GRH e GOP e aguarda resposta para debater 
sobre esse autoritarismo.

Fora Vicente Neto!
Os trabalhadores de ARV, SCZ e VMN realizaram 
um abaixo-assinado exigindo a saída do SO1 
Vicente Neto pelas suas práticas truculentas que 
estão tornando o dia-a-dia no trabalho cada vez 
mais difícil. Todo apoio à luta dos companheiros! 


